
Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional- COMSEA.

Ata da Reunião realizada no dia 17/04/2012.

Aos dezessete dias do mês de abril do ano de dois mil e doze, na Casa dos Conselhos, sito à Rua Joaquim 

André,  895,  foi  realizada  a  sexta  reunião  ordinária  do  Conselho  Municipal  de  Segurança  Alimentar  e 

Nutricional. Estiveram presentes: Edenilton Jorge Salvador, Solange Guidolin Canniatti Brazaca, Carla 

Maria  Vieira,  Francisco  Ernesto  Guastalli,  Elisa  Carlota  Coleoni,  Márcia  Juliana  Cardoso  Murer, 

Karina Lima dos Santos,  Fabíola  Siqueira  Costa,  Dagmar Correa Schiavi  e Carolina Vasquesdos 

Santos. Justificaram ausência: Amélia Pessoti Cotrim, Ana Maria Setten, Celise de Oliveira Romanini, 

Daniela Cullen, Jaqueline Camargo Spolidorio Alves e Cássia Del Tio.Faltou:  Maria Cecília Morato. 

Participou como ouvinte: Tamiris Bullo da Rede Sans e Valéria Maradei Freixêdas do Instituto Terra 

Mater. A reunião iniciou com os seguintes informes: I Encontro Regional da Rede Sans em Porto Feliz, com 

a participação da Conselheiroa Márcia, todos foram convidados a participar. Também foi informado sobre o 

6º Seminário da Rede Sans em Botucatu nos dias 24 e 25 de maio, que terá como objetivo a mobilização de 

técnicos do Governo do Estado e  Governo Federal  na área de SANS.  A Conselheira  Amélia  informou 

através de email que está divulgando os dados da pesquisa apresentada na ETA Capim Fino sobre análise 

das águas de bicas. Ela está utilizando seu trabalho com mães e gestantes no CEPAE para alertar sobre 

esse problema levantando em fevereiro pelo COMSEA.Márcia informou também sobre uma Portaria sobre 

Hortas Educativas do Governo do Estado de São Paulo que visa incentivar a produção de hortas nas 

Escolas com incentvos e kits de ferramentas. Guastali  ficou de verificar como essa Portaria está sendo 

implantada nas Escolas de Piracicaba. Aproveitando o assunto de hortas, também foi divulgado a realização 

de oficinas de hortas em garrafas PET nas Escolas da Região Norte de Piracicaba, em parceria com a 

SEMA, como parte do Programa de Prevenção à Obesidade Infantil  “Piracicaba com Saúde: É hora de 

comer melhor !”.Terminando os informes foi apresentada ao COMSEA novos parceiros: Instituto Terra Mater, 

representado na reunião por Valéria Maradei Freixêdas. O Instituto Terra Mater tem uma iniciativa de Grupo 

Consumo Consciente chamada Rede Guandú – Produção e Consumo Responsável. Promove atividades 

educativas e a compra direta entre produtores e consumidores com a intenção de aproximar mundo rural e 

mundo urbano. Com a intenção de ampliar as ações da Rede veio se integrar ao COMSEA  e buscar 

conhecer o trabalho dos varejões e da compra de alimentos do Município da Agricultura Familiar. Veio para 

conhecer o trabalho do Conselho. Indica o site para compra  www.terramater.org.br/compras  É uma rede 

informal e ainda apresenta alguns problemas, mas está em desenvolvimento. Endereço: Treze de maio, 449 

– Centro. Márcia reafirma a alegria de ter a presença da representante da Rede Guandú na reunião e com a 

possibilidade  de  integração  da  mesma  no  grupo  de  Conselheiros  do  COMSEA.  Outro  parceiro  a  ser 

integrado no COMSEA, Sr. Wilson Santos que já participou de algumas atividades em SANS na época das 

Comissões  Regionais.  Chegou  a  participar  da  Conferência  Estadual.  Infelizmente  ele  não  pode  estar 

presente,  mas  acena  seu  interesse  em  participar  das  reuniões  do  COMSEA.  Márcia  informa  que  a 

Conselheira Jaqueline que iria realizar uma apresentação nesta reunião sobre o Banco de Alimentos, não 

poderá vir devido à compromissos de trabalho e essa apresentação ficará para uma outra oportunidade. 

Dando continuidade na reunião, foram lidas as atas referentes ao meses de fevereiro e março , ambas 

aprovadas pelos presentes.  Visita à ETA “Campim Fino” e apresentação dos técnicos do SEMAE.  Foi 

http://www.terramater.org.br/guandu


reiniciado  o  debate  sobre  a  questão  do  fechamento  das  bicas  d’água  no  município  de  Piracicaba.  O 

COMSEA se posiciona a favor do fechamento, que já é de intenção do SEMAE em função da qualidade 

muito ruim da água. Vai ser redigido um documento (ofício) a ser aprovado pelos conselheiros sobre a 

questão e encaminhado ao Prefeito Municipal.

Márcia apresentou os relatórios (mensal) de fevereiro dos exames das bicas d’água do município. Todos os 

relatórios são disponibilizados pelo SEMAE e podem ser solicitados ao órgão. Continuação da apresentação 

do  diagnóstico  de  SAN  do  município  de  Piracicaba.  Márcia  inicia  a  apresentação  retomando  as 

apresentações anteriores. O eixo 2 foi também retomado com mais atenção, estimulando grupo em relação 

à reflexão sobre a acessibilidade ao alimento, programas de distribuição de alimentos. O eixo 3 “Alimento 

Seguro” foi também apresentado e debatido. Foi identificado outras ações que são realizadas  voltadas para 

a promoção de boas práticas de produção e manipulação de alimentos que são feitas pela Rede Guandú e 

também pelos estagiários de Ciência e Tecnologia de Alimentos do Curso de Nutrição da UNIMEP em 

parceria com a Vigilância Sanitária da Prefeitura Municipal de Piracicaba realizada em Supermercados.  Foi 

debatido o problema da qualidade dos alimentos vendidos nas barracas de “pastel” dos varejões municipais 

em função da falta de higiene que ocorre na maioria das barracas. Guastalli coloca que tem sido feitas 

várias ações para melhorar as condições de higiene e apresenta melhoras, mas ainda há muitas coisas a 

serem resolvidas. É necessário que sejam feitas atividades educativas para coibir os erros, e também é 

necessário que a população exija mais qualidade. Há preocupação da SEMA em relação à saúde pública da 

população e levantamentos e registros fotográficos vem sendo feitos ao longo desses anos de existência 

dos varejões, mas ainda há necessidade de melhorias constantes. A partir da apresentação do item que 

avalia a existência de programa de orientação para a manipulação de agrotóxico foi iniciado um debate 

sobre a necessidade de maior fiscalização do uso de agrotóxicos nas hortas urbanas. ( O programa de 

incentivo de horta urbana recebe o desconto de 50% no IPTU e isenção na conta de água e a SEMA faz a 

visita de orientação sobre o uso de agrotóxicos). Em Piracicaba há 40 produtores rurais que vendem nos 

varejões, mas deve haver em torno de 90 no total e o problema maior de uso inadequado de agrotóxicos 

está mais localizada na produção de hortas rurais. Há cinco pontos de vendas de produtos orgânicos em 

Piracicaba. Valéria divulga a existência de uma campanha nacional contra o uso de agrotóxicos. Deve-se 

acessar  o  site  da  campanha  para  adquirir  o  material  de  divulgação  da  campanha.  Digitar  no  Google 

“Campanha  Permanente  contra  os  agrotóxicos  e  pela  vida”.  Com  o  horário  da  reunião  já  avançado 

encerrou-se o debate na reunião. Nada mais havendo para tratar, o  presidente  Edenilton Jorge Salvador 

encerrou a reunião e eu Márcia Juliana Cardoso Murer, secretária, lavrei essa presente ata, que segue 

assinada por mim e pelo presidente. Piracicaba, 17 de abril de 2012.

Márcia Juliana Cardoso Murer                                                                                    Edenilton Jorge Salvador

             Secretária                                                                                                                     Presidente


